REFLEXÃO   002
Brasília, Junho de 2007

César, Alexandre, Carlos Magno, e Eu mesmo fundamos grandes impérios; porém, de que dependemos? Da Força ! Só Jesus fundou o seu império sobre o amor e, nesta mesma hora, milhões estão prontos para morrer por Ele. 

(Napoleão Bonaparte, imperador)

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Sua Excelência o(a) Senhor(a)

A mensagem de “número 001” terminou exatamente com a frase, acima, citada por Napoleão. Foi uma mensagem longa, mas nos permitiu refletir um pouco sobre o ‘indivíduo e sociedade’. Indivíduo concebido em meio a disputa de poder sobre sua própria vida, onde não consegue existenciar sua personalidade. Existência traumática na sua relação com um mundo, pois, a sua natureza epistemofílica, inconscientemente, o leva à acreditar na sua autonomia, liberdade e soberania de suas ações, mas choca-se com os ideais da sociedade que impede e anula a manifestação do desejo do seu SER. 

A vista das relações objetais, o homem é o único ser da natureza que nasce e depende inexoravelmente dos que os trouxe ao mundo. Não sabe caminhar, não sabe se alimentar, não sabe se proteger e está completamente confiado e entregue a mercê daqueles que estão a sua volta. Esta extrema dependência os faz aceitar incondicionalmente o que lhes é oferecido, e estas coisas marcará para sempre seu desenvolvimento psicológico. A humanização dos que chegam ao mundo depende da situação psicológica, filosófica e histórica da família, escola e  sociedade. São matrizes que gravam idéias e ideais no interior do ‘ente’ que formará o cidadão padrão formatado e esperado pela sociedade. As seqüelas causadas por este confronto de interesses pela posse da propriedade privada(identidade do homem), estão sendo sentidas. Esta forma intolerante e autoritário de tentar enquadrar o indivíduo às novas necessidades da expansão do capitalismo triunfante, tem intensificado os conflitos psíquicos, deflagrando as doenças mentais(neuroses). Doenças que tem excluído muitos do convívio dos normais(social) e trancafiados em prisões, manicômios, asilos e casas de recuperação. Pensar diferente, ter comportamento anormal é sinônimo de loucura e, torna-se um potencial candidato a exclusão. A verdade é que existe pouco interesse em investigar a causa que leva indivíduos a terem comportamentos excepcionais. 

Teóricos contemporâneos a Freud, como Abraham(1910), Ferenczi(1925), Klein(1933), Lacan(1932) e os mais recentes como Laplanche(1999), Fenichel(2000) e Kusnetzoff(1982) compreendem a “neurose” como um distúrbio funcional do sistema nervoso causado por um desequilíbrio na estrutura psíquica que se caracteriza por ansiedade e outros sentimentos de infelicidade demasiadamente profundos em relação aos fatores que os desencadeiam. Esta ansiedade tem relação a ‘perigos externos’ e a ‘perigos internos’. Freud descobre o conflito psíquico que os neuróticos vivenciam entre as forças instintivas(perigos internos) e as repressoras(perigos externos). Forças que resultam em sintomas, como representação simbólica deste conflito inconsciente. Este é o achado encontrado por Freud para trabalhar com seus pacientes, criando e propondo a existência de uma dinâmica inconsciente. Dinâmica que foi muito bem colocada por Fenichel(2000, p. 543) : 

“Do mesmo passo, todos se sentem em perigo quando tentam, de qualquer modo, se estabelecer solidamente; se sentem em perigo até na própria existência; daí resulta que as atividades do indivíduo individualmente ficam sem esperança; por esta forma aflorando à superfície desejos regressivos de regulação passiva-receptiva: Revivem-se, e até aumentam, os antigos ideais feudalísticos, daí resultando uma mistura de ideais, conflitos e, mais, tarde, neuroses”.

Neste sentido, pela ignorância do assunto, existe uma notória reivindicação da sociedade em geral e da família, em particular, para a reclusão e tratamento asilar das pessoas consideradas alienadas, por não compreenderem o que se passa na mente destas pessoas. O hospício torna-se, então, uma necessidade social para este tipo de doente mental, que nem sempre é o mesmo doente mental reconhecido pela psiquiatria e ele, o hospício, é tão mais solicitado quanto maior o grau de estranheza produzido pela pessoa em seu meio. A Neurose ainda é um termo que causa pouco interesse e discussão, pelo grau de mistério que ronda o seu nome. A sociedade procura uma solução prática e imediata para os doentes mentais, excluindo-os do convívio dos normais, fugindo, de certa forma, do confronto direto de suas causas.  O que fica são especulações e idéias sobre o nome. Este fenômeno não é regional ou nacional, mas mundial.

A pessoa se torna neurótica, porque não consegue tolerar as frustrações que vêm da civilização. A civilização vive sob a ameaça de desintegrar-se. Segundo o Atlas 2005 de Doenças Mentais da Organização Mundial de Saúde (OMS),

os recursos globais para atender o aumento das necessidades de pessoas que sofrem de problemas mentais e neurológicos são insuficientes. Publicado para coincidir com a celebração do Dia Mundial da Saúde Mental, o Atlas mostra que não houve mudanças substanciais nos recursos globais de saúde mental desde 2001 e há uma crescente falha entre as distribuições dos fundos. O panorama de 192 países mostra que a Europa tem 9,8 psiquiatras para cada 100 mil pessoas, enquanto na África, somente 0,04. O estudo também identifica que muitos países continuam gastando menos de 1% do orçamento para saúde mental. Isto contrasta com as estimativas da OMS: 13% de todas as doenças são causadas por desordens neuropsíquicas.  “O novo Atlas faz mostra que o mundo continua considerando que os cuidados com as doenças mentais têm baixa prioridade em relação à saúde pública”, afirmou Benedito Saraceno, da OMS. Ele também chamou atenção para que esta questão seja levada mais a sério. De acordo com a OMS, 450 milhões de pessoas no mundo sofrem com problemas mentais, neurológicos ou de comportamento e 875 mil pessoas se suicidam a cada ano (20/10/05).
A ‘neurose’ é como o ‘câncer’, todos os seres humanos são fortes candidatos ao seu desenvolvimento. A neurose é provocado pela falta de controle do EGO, nos seus conflitos  psíquicos, quando submetido à várias exigências, enquanto que o câncer é originado pela desestruturação no funcionamento das células, no crescimento do corpo. Neste sentido, ninguém escapa a possibilidade de ser alcançado por este comportamento diferenciado, previsto numa situação de confronto com as ideologias internas(ID) e externas(SUPEREGO). Quando a neurose não consegue sublimar, direcionando o desejo original para o trabalho secular e cultura(artes, pintura, etc) ou outra forma de descarga compensatória, elas procuram saídas no corpo, causando doenças somáticas(dores de cabeça, gastrites, paralisação de um membro do corpo, etc).

Agora, podemos investigar por que  ‘milhões estão prontos para morrer por CRISTO’. Alguém surge no cenário mundial repleto de multidões descontentes pela pressão exercida pelo império romano(impostos, crueldade, perseguições, etc), sofrendo com todas as sortes de doenças do corpo(cegos, mancos, aleijados, doenças mentais, etc), todos na esperança que apareça uma solução, alguém trazendo uma resposta para seus questionamentos e problemas. Então, Jesus aparece anunciando e proclamando a Boa Notícia : “conhecereis a verdade e a verdade vos libertará – João 8.32”. A sua mensagem não era baseada em simples especulações, mas as suas palavras se transformavam em ações práticas. E, este Homem/Deus realizava prodígios e sinais de maravilhas incontestáveis, porque todos viam e presenciavam os acontecimentos. A multidão sofredora via em Cristo a única saída, solução palpável para seus dilemas, e elas afluíam de todos os lugares atrás dEle, onde quer que ele fosse. Certa feita, uns amigos de um paralítico destelharam uma casa para colocá-lo diante de Cristo, por causa da multidão que dificultava o acesso ... (Lucas 5.17-23), está escrito : 

Um dia, quando ele estava ensinando, achavam-se ali sentados fariseus e doutores da lei, que tinham vindo de todas as aldeias da Galiléia e da Judéia, e de Jerusalém; e o poder do Senhor estava com ele para curar. E eis que uns homens, trazendo num leito um paralítico, procuravam introduzi-lo e pô-lo diante dele. Mas, não achando por onde o pudessem introduzir por causa da multidão, subiram ao eirado e, por entre as telhas, o baixaram com o leito, para o meio de todos, diante de Jesus. E vendo-lhes a fé, disse ele: Homem, são-te perdoados os teus pecados. Então os escribas e os fariseus começaram a arrazoar, dizendo: Quem é este que profere blasfêmias? Quem é este que profere blasfêmias? Quem pode perdoar pecados, senão só Deus? Jesus, porém, percebendo os seus pensamentos, respondeu, e disse-lhes: Por que arrazoais em vossos corações?  Qual é mais fácil? dizer: São-te perdoados os teus pecados; ou dizer: Levanta-te, e anda? 

               Uma coisa fica claro neste episódio : ‘existe uma relação da doença somática com o que se passa na mente do doente’. A verdade é que Jesus tratou e trata a humanidade nos seus conflitos existenciais, mas suas ações não são  alcançadas pelas mentes brilhantes. Ainda hoje existe um mistério que ronda a pessoa de Cristo pelo impacto de sua presença. Ele está encravado na história, e ninguém consegue julgar desfavoravelmente os seus feitos. Psicólogos, psiquiatras, psicanalistas e filósofos não entendem por quais métodos ele trabalha. Foi retirado bruscamente e de maneira inconcebível do meio do viventes, pelas autoridades contrariadas pela forma como conquistava as multidões.  Ele dividiu a história em antes e depois de sua vinda. E até hoje pessoas se rendem aos seus pés, chorando aliviadas por serem salvas de seus problemas,  alcançadas por uma esperança de vida abundante e feliz.

            Quem pode contestar o método do restabelecimento da saúde, por não compreender os processos pelos quais veio a solução. Com suas descobertas, Freud é considerado o precursor da metapsicologia. Para Lacan (1954), com relação a esta concepção, a descoberta freudiana tem exatamente o mesmo sentido de descentramento que aquele trazido pela descoberta de Copérnico. Descentramento porque provocou uma mudança radical no tratamento daqueles que sofriam de transtornos mentais sobre as bases da biologia, livrando-os dos cárceres, do cardiazol(insulina), dos eletrochoques, das ervas medicinais, da clinoterapia, da hidroterapia, das massagens, da eletroconvulsoterapia e dos calmantes, como os barbitúricos.
          A quem podemos assemelhar os feitos de Cristo. Ele não apenas trouxe um descentramento, mas uma solução para as causas existenciais da humanidade, acabando definitivamente com as seqüelas deixadas por estas doenças, devolvendo ao doente excluído a sua própria autonomia, liberdade e vida. Ousou em afirmar categoricamente que Ele tem a vida em si mesmo e, dá a quem o busca. E, disse : “Vinde a mim, todos os que estai cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei.  Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo e leve” (Mateus 11.28-30).

“A sobrevivência não é para o homem apenas uma questão biológica, mas psíquica.”









(Konrad Korner)
Um abraço e até a próxima .....







